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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presiden-
te Michel Temer co-
manda, em Sorocaba 
(SP), cerimônia de 
entrega de ambulân-
cias para o Samu.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
faz palestra no even-
to de lançamento do 
8º Anuário do Pará, 

em Belém. Além 
disso, o ministro 
dá entrevistas para 
a Rádio CBN de 
Goiânia, para o jornal 
Gazeta do Povo, de 
Curitiba, e para a 
Rádio CBN Diário de 
Florianópolis.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, rece-

be, em São Paulo, o 
presidente do Itaú, 
Cândido Bracher. 
Ilan ainda concede 
entrevista para o 
Canal My News.
  Alckmin. O gover-

nador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin 
(PSDB), inaugura 
estação da Linha 
5-Lilás do Metrô.

   MANCHETES  DO  DIAPaís cria 77,8 mil 
empregos no melhor 
janeiro em três anos

Depois de três anos com as demissões superando as contratações em janeiro, o País 
começou 2018 com geração de vagas formais de trabalho. Dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (Caged), obtidos pelo jornal O Estado de S.Paulo 
e que serão anunciados hoje pelo Ministério do Trabalho, mostram a criação de 77,8 
mil novas vagas, o melhor resultado para o mês desde 2012. Com esse desempenho, 
o saldo do Caged em 12 meses ficou positivo após três anos de fechamento líquido de 
postos com carteira de trabalho. São 83,5 mil vagas geradas entre fevereiro de 2017 e 
janeiro deste ano. Durante a recessão, entre 2015 e 2016, o País eliminou mais de 3,5 
milhões de vagas formais. No ano passado, o mercado melhorou, mas não escapou do 
fechamento de 20,8 mil postos de trabalho. A indústria de transformação e os servi-
ços foram os setores que lideraram as contratações de janeiro.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
País cria 77,8 mil empregos 
no melhor janeiro em 3 anos 

Folha de S.Paulo (SP): 
Após 2 anos em queda, PIB
brasileiro cresce 1% em 2017

Valor Econômico (sp ): 
Montadoras vão investir 
US$ 30 bilhões até 2022

O Globo (rj): 
PIB cresce 1%, e País precisa de 
mais 3 anos para se recuperar 

Correio Braziliense (DF): 
Campo comanda o fim 
da recessão no Brasil

Zero Hora (rs): 
PIB cresce 1% em 2017 puxado por 
agropecuária e consumo das famílias

Diário Catarinense (sc): 
Governo mira negociação 
de dívidas da saúde 

Jornal do Commercio (pe): 
Brasil deixa recessão, mas 
desemprego ainda desafia

The New York Times (eua): 
Trump quer impor tarifa 
radical sobre aço e alumínio

The Wall Street Journal (eua):
Intenção de Trump em subir tarifa 
sobre aço chacoalha mercados 

Financial Times (ru): 
Temor com guerra comercial cresce 
com taxa sobe o aço ordenada por Trump 

El País (ESP): 
Putin declara ter um arsenal invencível

Impulsionado pelo campo, PIB brasileiro cresceu 1% em 2017

Saldo comercial de R$ 4,9 bi em fevereiro é o melhor desde 1989

Após dois anos de retração, a econo-
mia brasileira voltou ao azul. O Produto 
Interno Bruto (PIB) cresceu 1% em 2017, 
puxado pela safra agrícola recorde e pela 
volta das famílias às compras. O avanço, 
porém, perdeu força ao longo do ano, o 
que indica uma recuperação ainda lenta. 
Diante disso, economistas revisaram 

para baixo as projeções de crescimento 
em 2018, de 2,9% para 2,8%. 

No quarto trimestre do ano passado, 
o PIB cresceu apenas 0,1% em relação 
ao trimestre anterior, segundo dados di-
vulgados ontem pelo IBGE. O resultado 
ficou abaixo do esperado pelo mercado, 
que previa alta de 0,3%.

Ajudada pela exportação de uma pla-
taforma de petróleo, a balança comercial 
brasileira teve superávit de US$ 4,9 bi-
lhões em fevereiro, o melhor para o mês 
da série iniciada em 1989. As exportações 
somaram US$ 17,3 bilhões (alta de 11,9% 

ante fevereiro de 2017) e as importações, 
US$ 12,4 bilhões (alta de 13,7%). No ano, 
o superávit comercial soma US$ 7,6 bi-
lhões, também o maior para o período. A 
previsão do governo para 2018 é de supe-
rávit de mais de US$ 50 bilhões.
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, anunciou ontem que seu 
governo vai impor tarifa de 25% sobre a 
importação de aço, medida que traz risco 
de inflação e de uma guerra comercial em 
escala global. Os detalhes só serão divul-
gados na semana que vem, mas o Brasil 
poderá ser um dos países mais afetados 
pela decisão, pois foi o segundo maior 
fornecedor do produto ao mercado 
americano no ano passado. A barreira é 
o mais agressivo passo dado por Trump 
até agora na implementação da retórica 

protecionista que adotou durante a cam-
panha eleitoral. O temor de que a medida 
tenha impacto negativo sobre o comér-
cio mundial levou o índice Dow Jones a 
fechar em queda de 420 pontos (1,68%). 
A União Europeia já indicou que retaliará 
os Estados Unidos, caminho que deverá 
ser seguido por outros exportadores. 

Mônica de Bolle, economista brasileira 
do Peterson Institute for Internacional 
Economics, de Washington, disse que a 
decisão é “horrorosa” e tem o potencial 
de desorganizar o comércio global.

O anúncio do governo Trump de que irá 
impor tarifa de 25% sobre a importação 
de aço e de 10% sobre a de alumínio nos 
Estados Unidos derrubou as bolsas ameri-
canas ontem. Os receios de que a decisão 
possa desencadear uma guerra comercial 
- a União Europeia já promete medidas 
retaliatórias na Organização Mundial de 
Comércio (OMC) - levaram os investidores 
a fugir de ativos de risco, vendendo ações e 
comprando títulos do Tesouro americano e 
moedas seguras.

  INDICADORESDecisão de Trump sobre aço 
gera aversão ao risco em NY

EUA vão taxar em 25% importação de aço

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (28/02)

TBF (28/02)

Ibovespa (01/03)

Poupança Nova (02/03)

CDB pré 30 dias (01/03)

CDB pré 60 dias (01/03)

CDI acumulado mês (01/03)

CDI anualizado (01/03)

Dólar Comercial (01/03)

Dólar Turismo (01/03)

Euro Turismo (01/03)

Dólar Papel SP (01/03)

R$ 954,00 

0,29%

0,07%

-0,23%

0,0000%

0,4845%

  0,03%;  R$ 12,242 bi

0,5%

 0,06392/0,06407

 0,06315/0,064

0,03%

6,64%

R$ 3,2509/R$ 3,2514

R$ 3,2400/R$ 3,4000

R$ 3,9600/R$ 4,1430

R$ 3,3333/R$ 3,4333

Com isso, Dow Jones fechou em queda de 
1,68%, Nasdaq caiu 1,27% e S&P 500 teve 
baixa de 1,33%. Após sofrer o impacto das 
bolsas americanas, o Índice Bovespa ganhou 
fôlego nos últimos momentos do pregão e 
conseguiu fechar em leve alta (0,03%) no pri-
meiro dia de março, aos 85.377,78 pontos.

Já o dólar iniciou o mês com alta, em um 
movimento mais uma vez determinado pela 
influência do mercado de câmbio internacio-
nal. A moeda fechou cotada a R$ 3,2514, com 
ganho de 0,31% ante o real.

Na renda fixa, a taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) com vencimento 
em janeiro de 2019 encerrou em 6,555%, de 
6,575% anteontem no ajuste.

Após revés no Cade, Petrobras quer 
vender ações da Liquigás na Bolsa
A Folha de S.Paulo revela que a 
Petrobras decidiu vender ações da 
distribuidora de gás Liquigás na Bolsa 
de Valores, depois que o Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) impediu que a Ultragaz, do Grupo 
Ultra, assumisse a empresa, na quarta-
feira. A estatal deverá fazer emissões 
secundárias de ações da Liquigás 
- modelo que evitaria a concentração 
do capital da empresa nas mãos de um 
investidor apenas. A Petrobras acre-
dita que a venda de papéis na Bolsa 
poderá levantar até mais do que os R$ 
2,8 bilhões que o Ultra concordou em 
pagar pela companhia em 2016. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Supremo Tribunal Federal 
valida acordo sobre planos

Com a homologação ontem pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) do acordo 
para compensação das perdas das cader-
netas com os planos econômicos Bres-
ser (1987), Verão (1989) e Collor (1991), 
os poupadores vão começar a aderir ao 
acordo a partir de maio, segundo a Advo-
cacia-Geral da União (AGU). 

Após comprovado o direito a receber 
o ressarcimento, e aguardado o prazo do 
banco, o dinheiro estará disponível por 
meio de depósito judicial ou em conta 
corrente. No mês de maio será lançado 
o site por onde serão feitas as adesões. 
Os valores serão liberados por lotes, de 
acordo com o ano de nascimento do pou-
pador, privilegiando os mais idosos.

Venda de carros novos cresce 
19% no primeiro bimestre

A venda de veículos novos no Brasil 
cresceu 15,67% em fevereiro ante igual 
mês do ano passado, para 156,9 mil au-
tomóveis, comerciais leves, caminhões 
e ônibus. O balanço foi divulgado ontem 
pela Federação Nacional da Distribuição 
de Veículos Automotores (Fenabrave).

No acumulado do ano, as vendas so-
mam 338,1 mil veículos, alta de 19,55% em 
relação ao primeiro bimestre de 2017.

Os automóveis e comerciais leves, que 
representam mais de 90% do setor, re-
gistraram 151,6 mil emplacamentos no 
segundo mês de 2018. O resultado cor-
responde a uma alta de 14,58% em com-
paração a igual mês de 2017, mas baixa de 
13,59% ante janeiro.

Presidente do Ipea é cotado 
para o comando do BNDES 

Um dos candidatos à vaga de presi-
dente do BNDES, o economista Ernesto 
Lozardo, atual presidente do Ipea, já par-
ticipa do grupo de trabalho do governo 
para discutir o futuro do banco. O grupo 
se reuniu ontem em Brasília e discute 
medidas estratégicas para o BNDES au-
mentar a sua força de captação.
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A pedido do Brasil, Suíça apura 
contas de ex-diretor da Dersa

O Ministério Público da Suíça infor-
mou ontem que, a pedido da Justiça bra-
sileira, está levantando os extratos de 
quatro contas bancárias atribuídas ao ex-
diretor da Dersa Paulo Vieira de Souza.  O 
objetivo é desvendar a origem e o destino 
das transferências que teriam sido reali-
zadas por Souza - apontado como opera-
dor do PSDB - entre 2007 e 2018. Segundo 
a Justiça brasileira, os recursos somavam 
R$ 113 milhões antes de serem transferi-
dos das contas. A defesa de Souza disse 
que não teve acesso à investigação.

“Militares 
não buscam 
protagonismo”

Primeiro integrante das Forças Arma-
das a comandar o Ministério da Defesa, 
o general do Exército Joaquim Silva e 
Luna, de 68 anos, afirmou ao jornal O  
Estado de S.Paulo que “militares não 
buscam protagonismo” ao assumir fun-
ções no governo. Para ele, a maior parti-
cipação na gestão do presidente Michel 
Temer é “circunstancial”. Em sua pri-
meira entrevista após assumir o cargo 
interinamente, o que ocorreu na quinta-
feira, ele refutou a ideia de um possível 
uso eleitoral da intervenção no Rio por 
Temer e devolveu a pergunta com outras. 

INTERNACIONAL

“Existia causa mais urgente do que segu-
rança pública? Principalmente no Rio de 
Janeiro?” O ministro rebateu a crítica 
feita por Fernando Henrique Cardoso de 
que governos fracos apelam a militares. 
“A ideia de separar civis e militares é re-
trógrada”, defendeu Luna.

Moderado será premiê italiano 
em caso de vitória da direita

Geraldo Alckmin afirma que 
manteria pasta da Segurança

Com Galloro, Polícia Federal 
vai focar em crime organizado

Ex-monarquista convicto, ex-porta-
voz e fiel pupilo do empresário Silvio 
Berlusconi, Antonio Tajani, de 65 anos, 
foi escolhido por “Il Cavaliere” para go-
vernar a Itália em caso de vitória da coa-
lizão de centro-direita e extrema direita 
organizada pelo ex-primeiro-ministro 
italiano. O anúncio foi feito ontem por 
Berlusconi. Presidente do Parlamento 
Europeu e conservador moderado, Ta-
jani seria o nome para tentar evitar um 
impasse político que paralise o país.

Em um discurso anual carregado de 
emoção, o presidente russo, Vladimir 
Putin, anunciou ontem uma nova gera-
ção de armas nucleares, entre elas um 
míssil de cruzeiro intercontinental “in-
vencível”. Analistas acreditam que o dis-
curso de Putin marca um novo capítulo 
na corrida armamentista, mas também 
serve para insuflar o nacionalismo russo 
às vésperas da eleição no país. “Vocês não 
conseguiram conter a Rússia”, disse Pu-
tin, em referência aos EUA.

A Justiça eleitoral venezuelana adiou 
ontem as eleições presidenciais de 22 de 
abril para 20 de maio, em uma medida 
que dividiu ainda mais a oposição e foi 
considerada pela maior parte dos críti-
cos ao governo como uma manobra para 
legitimar a permanência do presidente 
Nicolás Maduro no poder. O Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) do país disse 
que a votação foi adiada depois de se-
lar um acordo sobre garantias eleitorais 
com três partidos de oposição.

O governador de São Paulo e pré-can-
didato à Presidência, Geraldo Alckmin 
(PSDB), afirmou ontem que, “se eleito”, 
vai manter o recém-criado Ministério 
Extraordinário da Segurança Pública. Al-
ckmin participou de reunião com o pre-
sidente Michel Temer e outros governa-
dores para tratar de segurança. O tucano 
disse que fez algumas sugestões no en-
contro, como a criação da Agência Na-
cional de Inteligência. Ele não detalhou 
que diferença o órgão teria da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin).

Com a posse marcada para hoje, o novo 
diretor-geral da Polícia Federal, Rogério 
Galloro, convidou para formar a cúpula 
da instituição delegados que são especia-
listas em combate ao crime organizado.  
A expectativa na corporação é de que, 
com o novo comando, a PF consiga ser 
protagonista na atuação contra as orga-
nizações criminosas ligadas ao narco-
tráfico e a desvios de dinheiro público 
dentro da nova formatação do Ministé-
rio Extraordinário da Segurança Pública. 
Galloro é delegado federal há 23 anos.

Vladimir Putin revela novo 
arsenal de mísseis nucleares

Justiça eleitoral da Venezuela 
adia eleição para 20 de maio

CEsar maia se diz contra candidatura 
do filho Rodrigo e aposta em Alckmin
O vereador e ex-prefeito do Rio Cesar 
Maia (DEM) disse ser contra a candida-
tura à Presidência de seu filho, o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
informa o Valor Econômico. De acordo 
com o patriarca, suas apostas estão 
na candidatura do governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB). “É o polí-
tico que hoje tem o maior pode r de aglu-
tinação como candidato a presidente”, 
disse. EM nota, Rodrigo Maia disse que 
discorda da ideia de que Alckmin seja o 
favorito na corrida presidencial.

   DESTAQUES  
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GERAL

O Brasil poderá ter seu principal joga-
dor à disposição de Tite apenas 20 dias 
antes do início da Copa da Rússia. Essa 
foi a previsão dada ontem pelo médico 
da seleção Rodrigo Lasmar, que amanhã 
vai operar o atacante Neymar no hospi-
tal Mater Dei, em Belo Horizonte. A le-
são sofrida pelo jogador do Paris Saint-
Germain é um pouco mais grave do que 
vinha sendo apresentada e poderá exigir 
até três meses de recuperação. Mesmo 
assim, o craque deverá estar em condi-
ções para o Mundial que começa no dia 
14 de junho - o Brasil estreia dia 17, contra 
a Suíça. O jogador, que chegou ontem ao 
País, circulou pelo Aeroporto do Galeão, 
no Rio, em uma cadeira de rodas. Se-
gundo o médico, o jogador sofreu fratura 
no quinto metatarso do pé direito - e não 
uma fissura, como havia dito o PSG. “É 
uma fratura importante”, disse Lasmar.

Segurança ganha crédito de R$ 42 bi, 
mas com restrição a Estado endividado

O governo de Michel Temer anun-
ciou ontem que vai liberar, nos próxi-
mos cinco anos, cerca de R$ 42 bilhões 
para Estados e municípios investirem 
em ações na segurança. Do total,  
R$ 33,6 bilhões serão via Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). Os Estados mais endi-
vidados e com problemas mais críticos 
na área, porém, terão dificuldades para 
acessar os recursos.

O Distrito Federal e 16 Estados, entre 
eles Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro, não têm nota de crédito que per-

mita receber repasses. O presidente do 
BNDES, Paulo Rabello de Castro, disse 
que Estados no Regime de Recuperação 
Fiscal não podem entrar, mas que “com 
um pouco de criatividade” será possível 
acessar os recursos do BNDES. 

ESPORTES

Polícia de Campinas mata sete de quadrilha de roubo a banco

Dois de cada três feminicídios 
são na casa da vítima, diz MPE

Dois terços dos casos de feminicídio 
foram cometidos na casa da vítima, se-
gundo pesquisa do Ministério Público 
Estadual de São Paulo (MPE). Em 58% 
dos casos foram usadas armas brancas, 
como facas, para feri-las ou matá-las. Dos 
registros, em 75% a vítima tinha laço afe-
tivo com o agressor. O Núcleo de Gênero 
do MPE analisou 356 denúncias apresen-
tadas à Justiça e divulgou o estudo on-
tem. A pesquisa processou estatísticas 
de 121 cidades paulistas de março de 2016 
a março do ano passado. 

A Lei do Feminicídio, que completará 
três anos de promulgação na sexta-feira, 
classifica esses homicídios como he-
diondos,  mas muitos crimes passíveis de 
serem enquadrados como tal ainda não 
são registrados assim, apontaram espe-
cialistas da área.

Fluminense perde em casa e 
se complica na Copa do Brasil

Brasil terá Neymar 20 dias 
antes da Copa da Rússia

Palmeiras conquista 1ª vitória 
brasileira na Libertadores

O Fluminense saiu na frente do Avaí, 
ontem, no Rio, mas levou a virada do time 
catarinense. Com a vitória por 2 a 1, o Avaí 
joga por um empate em casa, no dia 15, 
para avançar na Copa do Brasil. Já o In-
ternacional venceu o Cianorte por 2 a 0.

O primeiro time brasileiro a vencer 
na fase de grupos da Copa Libertadores 
é o Palmeiras. Aproveitando de uma ex-
pulsão prematura do Atlético Junior, o 
time voltou de Barranquilla, na Colôm-
bia, com a vitória por 3 a 0 e como líder 
do Grupo 8. Na próxima rodada, em 3 de 
abril, o Palmeiras recebe o Alianza Lima, 
do Peru, no Allianz Parque.

Já o Santos perdeu ontem em Cuzco, 
no Peru. Sofrendo com a altitude, o time 
de Jair Ventura foi batido pelo Real Gar-
cilaso por 2 a 0. O próximo jogo da equipe 
está marcado para o dia 15, contra o Na-
cional, no estádio do Pacaembu.

Número de mortos pela polícia 
no Rio em janeiro bate recorde
As 154 pessoas mortas pela polícia 
fluminense fizeram de janeiro deste 
ano o mês mais letal desde que o 
número de óbitos provocados pelos 
agentes de segurança começaram 
a ser contabilizados, em 1998. A 
informação é do jornal O Globo, com 
dados do Instituto de Segurança 
Pública. Foram cinco mortes por dia, 
em média, nos chamados autos de 
resistência - agora classificados 
como homicídios decorrentes de 
intervenção policial. Até então, os 
meses de abril de maio de 2008, com 
147 mortes cada, eram os de maior 
letalidade policial no Rio.

   DESTAQUES  
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A Polícia Militar de Campinas 
(SP) matou sete integrantes de uma 
quadrilha de roubo a banco na noite de 
anteontem. O bando faria um ataque 
com explosivos a agências bancárias de 
Joanópolis, cidade da região. A denún-
cia sobre a ação dos bandidos chegou 

por uma carta anônima.  Pelo menos 40 
policiais se deslocaram para a Estrada 
Municipal Dona Isabel Fragoso Fer-
rão, no distrito de Joaquim Egídio, e se 
esconderam na mata. Os agentes então 
montaram um cerco aos criminosos, 
que estavam fortemente armados.
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